
Fechamento dos Mercados e Tendências (29/10): 

Bolsas: (-2,38%; 45.628) – As principais bolsas europeias fecharam em 
baixa depois de resultados ruins de bancos na Alemanha e na Inglaterra. 
Nos EUA, as bolsas também operam em queda, devido a forte venda de 
ações após o anúncio do FED de que, por ora, manteria a taxa de juros 
estável. A Bovespa acompanhou o cenário internacional, com receio da 
possível alta de juros norte-americanos no mês que vem.  
 
 

Câmbio: (-1,58%; R$ 3,85) – O dólar encerrou o dia com desvalorização 
frente ao Real. Especula-se que seja em parte, influencia do déficit 
primário acumulado em 2015. Este leva em conta as contas do governo 
sem considerar os juros e a correção monetária. O atual déficit é de 
quase 21 bilhões de janeiro a setembro, o pior de toda a série histórica. 
Contudo, dado os catastróficos resultados apresentados pelo governo 
federal, este valor teria sido considerado “bom” pelo mercado.  
 

Juros: (0,03%; 15,39) – O mercado futuro de juros para janeiro de 2017 
fechou em alta. Segundo o próprio presidente do Banco Central, 
Alexandre Tombini, a culpa das elevações no mês de outubro é oriunda 
das fortes incertezas acerca de como a política fiscal está sendo 
conduzida. 
 
 

Brent: (-0,88%; US$ 48,62) – Os preços do petróleo fecharam em 
queda, depois da divulgação da possibilidade de aumento da taxa de 
juros pelo FED no mês que vem. O aumento desta tende a valorizar o 
dólar, fazendo o que o preço das commodities seja reduzido.  
 
 
 
 
 

 

 

 

 


